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O crescimento pessoal era medido de uma forma muito geral, sem fazer
a distinção entre as dimensões intencional e não intencional (Ryff, cit. in
Danitz, Orsillo, Beard, & Bjorgvinsson, 2018). Assim, surgiu a Iniciativa de
Crescimento Pessoal (ICP) definida como um envolvimento ativo e
intencional do indivíduo no seu processo de crescimento pessoal
(Robitshceck; Robitscheck et al., cit. in Freitas, Damasio, Tobo, Kamei, &
Koller, 2016). Este construto é caracterizado como sendo multidimen sional,
isto é, inclui uma dimensão cognitiva, onde se inserem aspetos cognitivos de
autoeficácia, crenças, atitudes e valores de crescimento ao nível pessoal
como também uma dimensão comportamental, a aplicação prática das
cognições nos diferentes domínios (Robitscheck, 1998; Robitscheck et al.,
2012).

Desta forma, a ICP é caracterizada como um construto metacognitivo,
isto é, um envolvimento intencional, consciente e deliberado por parte do
individuo, de cognições e comportamentos, com o intuito de alcançar um
melhor crescimento em várias áreas da sua vida (Robitschek, cit. in
Bhattacharya & Mehrotra, 2014). A ICP é facilitadora do crescimento posi -
tivo, permitindo a modificação dos aspetos que o indivíduo deseja alterar e
a preservação dos que não quer (Robitschek, cit. in Weigold, Boyle et al.,
2018).

Tendo em consideração estudos efetuados, verifica-se que pessoas com
elevados níveis de ICP apresentam menores níveis de depressão, ansiedade
e distress psicológico, focando-se mais num coping reflexivo. Apresentam
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ainda, um afeto mais positivo, maior assertividade e um locus de controlo
interno (Hardin, Weigold, Robitschek, & Nixon, 2007; Robitschek et al.,
2012; Robitschek & Cook, 1999; Robitschek & Kashubeck cit. in
Shigemoto, Thoen, Robitschek & Ashton, 2015). Contrariamente, pessoas
com níveis baixos de ICP apresentam mais dificuldades ao nível da
adaptação a novos contextos, experienciando maiores níveis de ansiedade e
stress e menores níveis de satisfação com a vida (Stevic & Ward, 2008;
Weigold & Robitschek, 2011; Yakunina, Weigold, & Weigold, 2013;
Yakunina, Weigold, Weigold, Hercegovac, & Elsayed, 2013).

O bem-estar subjetivo tem sido caracterizado como a avaliação que o
indivíduo faz da sua vida, sendo um construto importante para a
compreensão do bem-estar psicológico e a saúde mental em geral (Diener
& Diener, 2009; Gilman & Huebner, 2003; Proctor, Linley, & Maltby,
2009). Desta forma, a avaliação pode ser feita através de dois mecanismos:
(1) de forma cognitiva, através de um exame consciente da vida em geral,
que inclui a satisfação com a vida; e (2) de forma emocional/afetiva, isto
é, a forma como o indivíduo vivencia emoções prazerosas ou desagra -
dáveis, e os seus estados de humor (Alves, 2008; Giacomoni, 2004; Pavot
& Diener, 1993). A dificuldade em definir este constructo prende-se com
o facto ser considerado um estado subjetivo do ser humano (Joia, Rui, &
Donalisio, 2007), pois o processo de julgamento depende da forma como
o indivíduo avalia a sua qualidade de vida, tendo em conta critérios
próprios para o mesmo (Shin & Johnson, 1978). Desta forma, a avaliação
ao nível cognitivo é considerada um processo dinâmico na medida que
está dependente quer da satisfação atual do indivíduo nos domínios
específicos da vida, como também a sua perceção a um nível geral (Diener
et al., 2000; Pavot & Diener, 2008).

Diener (1984) sugere que a satisfação com a vida pode ser caracteri zada
como a satisfação do individuo considerando aquilo que desejou e aquilo
que alcançou. Outros autores caracterizam a satisfação com a vida como um
equilíbrio entre as expetativas e as conquistas da pessoa (Albuquerque &
Tróccoli, 2004; García-Viniegras & González, 2000; Veenhoven, 1994),
através de um estado psicológico, onde ocorrem trocas do indivíduo com o
meio microssocial, da família e do apoio social, como também ao nível
macrossocial da cultura (García-Viniegras & González, 2000). Pessoas com
altos níveis de satisfação com a vida apresentam uma maior longevidade,
um maior enfrentamento de doenças e desejo de recuperação, bem como
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um maior poder económico, quando comparadas com pessoas com níveis
baixos de satisfação com a vida (Lewis, Huebner, Malone, & Valois, 2011). 

MÉTODO

Participantes

Como principal critério de inclusão considerou-se a idade igual ou
superior a 18 anos, tendo-se obtido um grupo constituído por 183 partici -
pantes estudantes universitários, sendo 141 participantes do sexo masculino
(77%) e 42 do sexo feminino (23%), com idades compreendias entre 18 e
os 36 anos (M=21.02; DP=2.733). A variável idade foi codificada obten -
do-se dois grupos etários, um dos 18 aos 21 anos e outro dos 22 aos 36
anos, de forma a estudar duas faixas etárias, adolescência e adulto jovem,
tendo em conta uma maior homogeneidade entre os grupos. No que toca à
existência de um relacionamento íntimo atual, 93 dos participantes
(50.8%) encontram-se num relacionamento íntimo, enquanto que 83 dos
participantes (45.4%) não referiu esta existência. Dentro dos participantes
que estão num relacionamento íntimo, 16 (8.7%) referem estar num
relacionamento sem compromisso, 61 num namoro sem viverem juntos
(33.3%), 12 num namoro a viver juntos (6.6%) e 3 casados (1.6%).

Instrumentos

O questionário sociodemográfico inclui diversas variáveis como idade,
género, nacionalidade, curso, relacionamento íntimo e a natureza e duração
desse relacionamento, entre outras. A EICP-II (Escala de Iniciativa de
Crescimento Pessoal, versão 2) apresenta 16 itens, com uma escala de
resposta tipo likert de 6 níveis. Nesta escala quanto maior for o somatório
dos itens maiores são os níveis de ICP. Apresenta 4 dimensões e no nosso
estudo o alfa de Cronbach foi de .841 para a escala Readiness for change,
.862 para a Planfulness, .740 para a Using Resources, .859 para a Intentional
Behavior e .934 para a escala total. Relativamente à escala da Satisfação
com a Vida (SWLS), apresenta uma escala de resposta tipo likert de 5 níveis,
sendo que os resultados da escala variam entre 5 (valor mínimo) e 25 (valor
máximo), o que significa que quanto maior for o valor total, maior é a sua
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satisfação com a vida (Simões, 1992). No presente estudo o alfa de
Cronbach foi de .822, revelando uma boa consistência interna.

Procedimento

A equipa de investigadores do Projeto Violência 360º, projeto desen -
volvido no Departamento de Psicologia e Educação da UBI, elaborou um
protocolo de recolha de dados tendo por base a definição dos participantes
a incluir, bem como, a escolha dos instrumentos necessários para avaliar
as variáveis que haviam sido consideradas. Neste trabalho são conside -
radas as variáveis satisfação com a vida e iniciativa de crescimento pesso -
al. A recolha de dados foi efetuada diretamente em contexto de sala de
aula, pelos membros da equipa. O tratamento de dados foi efetuado com
recurso ao software IBM SPSS. Em todos os momentos inerentes ao
desenvolvimento da investigação que originou este trabalho, foram
considerados e respeitados os critérios éticos aplicáveis.

RESULTADOS

Começamos por apresentar os resultados descritivos obtidos com recurso a
ambas as escalas. Observando a Tabela 1, para a EICP-II a média foi de
54.53 (DP=12.446). Considerando 40 como ponto médio, o resultado da
nossa amostra encontra-se ligeiramente acima, o que pode ser entendido
como um ligeiro indicador de iniciativa de crescimento pessoal. No caso da
SWLS, a média foi de 18.17 (DP=3.938), sendo considerado 15 como ponto
médio, o que significa que os estudantes pontuaram ligeiramente acima da
média. 

Tabela 1

Análise descritiva da escala EICP-II e SWLS
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Relativamente à análise inferencial (Tabela 2), para a variável género, na
escala EICP-II o género masculino apresentou maior média (M=54.50,
DP=12.78) em comparação com o género feminino (M=54.50, DP=11.40),
no entanto, esta diferença não se apresentou estatisticamente significativa
(p=.942; p>.05). 

Tabela 2 

Resultados da EICP-II e SWLS entre os grupos

Nota. *p<.05.

Em contraste, na variável SWLS foi o género feminino que obteve uma
média mais elevada (M=18.405; DP=3.16) quando comparada com a obtida
pelo género masculino (M=18.099; DP=4.15), sendo esta diferença
estatisticamente significativa (p=.023; p<.05). No caso do grupo etário, para
a escala EICP-II, foram os estudantes de 22 a 36 anos que apresentaram uma
pontuação mais elevada (M=54.70; DP=11.25), comparativamente ao grupo
de 18 a 21 anos (M=54.39, DP=12.98) com diferenças estatisticamente
significativas (p=.032; p<.05). Na escala SWLS apesar de não ter havido
diferenças estatisticamente significativas no grupo etário, foram os
estudantes dos 18 a 21 (M=18.414; DP=4.04) que apresentaram resultados
ligeiramente superiores. Para a última variável, natureza do relacionamento,
na escala EICP-II, o grupo sem compromisso foi aquele que apresentou
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valores superiores (M=57.25; DP=12.031), contudo, não se verificaram
diferenças significativas entre os grupos (p=.369; p>.05). Para a escala a
SWLS, também não se verificaram diferenças significativas (p=.253;
p>.05), sendo que foi o grupo “num namoro sem viverem juntos” que
obtive um valor ligeiramente superior (M=19.38; DP=4.14).

No que concerne ao estudo da associação entre as escalas (Tabela 3)
verifica-se a existência de uma correlação estatisticamente significativa
entre a iniciativa de crescimento pessoal e a satisfação com a vida,
(r=.403, p=.000). Para uma maior exploração da associação, foi efetuada
uma regressão linear, onde o resultado demonstrou que a EICP-II explica
cerca de 16% (R2=.163) da SWLS.

Tabela 3

Análise da associação entre a iniciativa de crescimento pessoal e a

satisfação com a vida

Nota. R2=.163; Sig. One way ANOVA .000.

DISCUSSÃO

Os resultados correspondentes à EICP-II, para a variável género vão
no sentido dos obtidos noutros estudos, onde também não se verificaram
diferenças (Abaci & Okay, 2013; Büyükgöze, 2015; Robitschek et al.,
2012). Este facto pode ser explicado pela falta de homogeneidade entre
géneros, embora Robitschek e colaboradores (2012) considere que tanto
os homens como as mulheres estão conscientes da importância do
crescimento pessoal nas suas vidas e desta forma tendem a reunir esforços
para o manter e o sustentar. No que se refere aos resultados considerando
o grupo etário, foram no sentido esperado a partir dos resultados obtidos
noutras investigações. Era expectável que os participantes mais velhos
apresentassem valores superiores de ICP, devido ao facto de terem um
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pensamento mais focado no seu futuro e envolvido no processo de
mudança, demonstrando uma maior intenção de mudança e uma maior
vontade de começar a delinear objetivos de vida (de Jager-van Straaten,
Jorgensen, Hill, & Nel, 2016). Na variável natureza do relacionamento, o
resultado pode ser explicado pelo facto de os estudantes sem
compromisso, terem uma maior autonomia e um foco principal no seu
futuro e no próprio crescimento, enquanto que os que se encontram num
namoro, podem já ter começado a planear e a pensar o futuro com a pessoa
com quem estão a namorar e no caso dos casados este crescimento pessoal
pode já ter sido atingido como resultado de uma vida mais estável.

Relativamente à satisfação com a vida, no que se refere ao variável
género, o resultado obtido pode ter a ver com o facto de o género feminino
ter uma maior capacidade de falar abertamente os seus problemas com
pessoas significativas e desta forma receber mais recursos e suporte de
amigos (Carbery & Buhrmester, 1998). Já para o grupo etário, os
resultados apresentados contrariam o que se tem observado e assumido
teoricamente, já que o autorrelato da satisfação com a vida, tende a
aumentar com o aumento da idade e da progressão académica
(Albuquerque, Noriega, Martins & Neves, cit in Imaginário & Vieira,
2011). Contudo, a literatura ainda não conseguiu estabelecer uma relação
com a idade, devido à falta de consenso entre as investigações (Calixto &
Martins, 2010; Isaacowitz, 2005). Na natureza do relacionamento, os resul -
tados contradizem um estudo encontrado, onde os participantes casados
tiveram valores superiores de satisfação com a vida, seguidos dos partici -
pantes a coabitar (num namoro a viverem juntos), dos participantes num
envolvimento íntimo (não vivem juntos nem são casados) e dos partici -
pantes não envolvidos intimamente (Arrindell, Heesink & Feij, 1999). No
que consta da associação entre as variáveis, o resultado vai ao encontro aos
observados na literatura, sendo confirmado com outros estudos que também
analisaram a associação entre as variáveis (Robitschek & Keyes, 2009;
Sood, Gupta & Bakhshi, 2012). Tendo em consideração a regressão linear,
e o facto de a EICP-II explicar 16% dos resultados da SWLS, permite con -
cluir que tem uma influência não negligenciável.

Os resultados demonstraram níveis ligeiros de ICP, sugerindo que, apesar
de não serem elevados, esta grupo tem consciência da importância do
crescimento pessoal e que tem capacidade de iniciativa quando pretende
mudar algo na sua vida. Relativamente à satisfação com a vida, os resultados
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revelaram que estes estudantes universitários estão ligeiramente satisfeitos

com a sua vida. É um resultado importante pelo seu carácter associativo

com diversas variáveis positivas, visto que a ausência desta variável é

indicadora de associação com variáveis negativas e de sintomatologia

psicopatológica. Assim, é importante preparar e trabalhar melhor os jovens

para algumas exigências adaptativas, fomentando certos conhecimentos e

colmatando algumas das suas incertezas e dificuldades, com vista à

obtenção de uma maior satisfação com a vida. Ao desenvolver esta

investigação deparámo-nos com algumas limitações, uma delas pelo facto

de a iniciativa de crescimento pessoal ser uma variável recente, revelando

escassez de literatura. Outra limitação é a falta de homogeneidade dos

grupos estudados.
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